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S A N T O B E M A Ñ A N A . 

San Ignacio de Loyola. 

Cumpliendo la Admiaistración de EL 
P O P U L A K oon el deber de publicar la lis-
ta de los corresponsales que por más re-
clamaci jneií que se les ba hecho no han 
pagado sus respectivos adeudos, á con-
tinuación ea la lista de los más recalci • 
tr antes: 

D. Antonio Regadera 
Vergara Estepa. 

(Continuará ) 

O T R A V E Z M A R R r E C O S . 

Naesbro í l ec to res v e r á n e a e l 
l u g a r co r r e spond ien t e u n t e l eg ra -
m a , que si b ien en el f o n d o no trie-
n e c a r á c t e r oficial, pudsto que ea 
el extracr.o de niia c a r t a p u b l i c a -
d a por el TtmpSy ea de t a l í ndo le 
su con ten ido , r ev i s t e t a u iui[>or-
t a n t e g r a v e d a d que bien merece 
que le consngremoa ti>da nuea t r a 
a t enc ión . 

E l hecbn , s e g ú n e l t e l e g r a m a á 
q u e nos releriuioa, se reduce á que 
e l nuevo m i n i s t r o ing les en M a -
r ruecos , cuya res idenc ia h a sido 
s i e m p r e T á n g e r como la de loa de-
más r e presen Dan tea d e otroa p a í -
ses, p i ensa t r a s l a d a r l a á la misma 
c o r t e de l S u l t á n , lo cua l no h a 
aido nunca p e r m i t i d o por m á a q n e 
ae h a y a i n t e n t a d o a l g u n a s veces. 

F u n d a m e n t o b a s t a n t e sólido 
debt< t e n e r la co r r e spondenc i a de 
el Temps, c u a n d o eate per iódico 
aconseja a l Gob ie rno f r a n e l a que 
im i t e la c o n d u c t a de I n g l a t e r r a , 
k> c u a l nos pa rece m u y n a t u r a l 
a n t a esa luci ia d e ]a d ip lomacia 
eu ropea , qne desde hace t i e m p o 
se h a y a es tab lec ida en t o r n o d e l 
e m p e r a d o r m a r r o q u í , con «el obje-
t o de r ecaba r c u a n t a s v e n t a j a s 
sean posibles en el imper io a f r i -
cano. 

S i el hecho a n u n c i a d o por e l 
t e l é g r a f o es pos i t ivo , t enemos la 
segur idad de q u e no t a r d a r á m u -
cho A l e m a n i a en a d o p t a r igua l 
t e m p e r a m e n t o , y ea toncea se en -
c o n t r a r á n en F e z los t rea minis-
t r o s de l;i3 po tenc ias que más in-
t e resadas se m u e s t r a n hoy por 
e j e r ce r u n preiiotninio abso rben te 
e a t o r n o de S . M. scher i t i ana . 

Cunviene , sin embargo , e spera r 
\in poco p a r a f o r m a r u n ju i c io 
e x a c t o y v e r d a d e r o acerca d e l su-
ceso que se a n u n c i a , pe ro de cual -
qu ie r modo, es de suponer que 
nuea t ro min i s t ro de E s t a d o e s t a -
r á a l co r r i en t e de la e x a c t i t u d ó no 
e x a c t i t u d de la not ic ia por medio 
de n u e s t r o r e p r e s e n t a n t e en Tán-
ye r . S i lo p r imero , a u n q u e no sa-
bemos lo q u e h a r á el S r . More t , 
se r ía co t ivea ien te que E s p a ñ a , ai 
gu iendo el e j e m p l o de loa demáa 
minis t ros e x t r a n j e r o s , p r epa ra se 
el t e r r e n o p a r a segu i r l a c o n i l u c 
t a de los demás, pues ser ía bien 
t r i s t e qne quedásemoa re legados á 
segundo t é r m i n o como aqué l que 
se queda eu ]a a n t e s a l a de u n mi-
n i s t r o sin poder pasar á su g a b i -
n e t e . 

Acos tumbrados á e x p e r i m e n t a r 
en e l Mobreg los más amargos 
desengaños , después de los i n -
mensos sacrificios q u e hicimos en 
1860 p a r a a l c a n z a r l a suprema-
cia sobre l a s de o t r a s potencias , 
Bo Bos e x t r a ñ a que si la no t i c ia 

de e l Tomps se conf i rma , p e r -
manezcamoM fr íoa é i n d i f e r e u t e s 
a n t e t a m a ñ a novedad ; maa por lo 
mismo t e n e m o s el d e b e r de ind i -
ca r loa pe l ig ros q u e p u d i e r a n so -
b r e v e n i r , s eguros de n u e s t r a t r a -
d ic iona l a p a t í a ; y lo que es más 
g r a v e , de eaa c u l p a b l e i nd i f e r enc i a 
q u e t e n d r í a m o s que l a m e n t a r más 
ca rde sin e u c o n t r a r r emed io a l -
gal io , cuando hoy puede encon-
t r a r s e con f ac i l i dad . 

No pudi tnos menos de aoure i ruos 
d í a s pasados , c u a n d o u n colega 
m i n i s t e r i a l dec ía de u n modo pom-
poso y casi so lemne , de que p r in -
c ip iábamos á m a n i t e s t a r n u e s t r a 
i n i c i a t i v a e n Mar ruecos t a u solo 
p o r q u e hab íamos es tab lec ido e n 
Tánge r una escuela de medic ina y 
c i ru j í a . á i n q u e naest .ro án imo sea 
c r i t i ca r ea ta m e d i d a no creemos 
q n e m i e s t r a in f luenc ia g a n e m u -
cho en Mar ruecos po rque cnviése-
mos a l l í UD03 c u a n t o s lisiados t i -
nosos y paralí&icoa. Todo es to p o -
d r á ser m u y bueno vis to ba jo e l 
aspec&o de l a filautropia s e g ú n 
unos, y d e la c a r i d a d s e g ú n noso-
tros; pero en r e sumidas cuencas 
n a d a p r á c t i c o podemos e n c o n t r a r 
con s e m e j a n t e m e d i d a . 

I n g l a t e r r a , s igu iendo o t r o s 
procedimieu&oá más eficaces, t r a -
ca de e s t ab lece r , no a n a clínica, 
s ino u n a escuela de d ip lomac i a 
en Fez y si el hecho se conf i rma, 
á esa escuela s e g u i r á n la f r ancesa 
y la a l e m a n a . 

H a y que m e d i t a r sobre esto. 
B ien p u d i e r a ocu r r i r en tonces 
que .Marruecos v iu iese á aer eu 
A f r i c a lo que f u é Po lon ia en el 
ú l t i m o terc io de l >iglo pasado, l a 
cua l quedó hecha pedazos , cotuo 
codos sabemo, p a r a q u e los f r a g -
mentoa d e l re ino de loa S e g i s -
m u n d o s se a g r e g a r a á la c a r t og ra -
f í a im[ jer ia l y r e a l de Rus i a , 
A u s t r i a y P r u s i a . 

ü i s t i u t a a son l a s c i r c u n s t a n -
cias, p e r o á i n f e r i r por ios p r o c e -
d imientos el r e su l t ado p u d i e r a ser 
i gua l , si E s p a ñ a ae m a n t i e n e e a la 
inexp l ica b le é i ncompre ns ible a pa • 
l í a que l e d i s t i n g u e , cuando se 
t r a t a de cosas q u e se r e l a c i o n a n 
con lo q u e a c u r r e a l l e n d e el Es-
t r echo . 

Toda la p reuaa , por reg la gene-
ra l , ha expues to sua ideas respec-
to de t a u i m p o r t a n t e s cuest iones, 
y a u n q u e h a y colegas q u e e s t án 
por e l s i s t ema de los pastelea, t a l 
se v a n poniendo los negocios, q u e 
de no tomar resoluciones p r o n t a s 
y ené rg icas p u e d e n t r a ^ r conse-
cuencias que m a ñ a n a todos l a m e n -
t a r í a m o s . 

Pr-iveer las con t ingenc ias de l 
p o r v e n i r , es m e j o r q u e l a m e n t a r 
las i u a d v e r t e u c i a s d e l pasado. 

Veremos lo que hace el S r . i l o -
r e t , y a q u e á el l e toca e s t a r a l 
f r e u c e de es te i m p o r t a n t e a s u n t o . 

Dec id idameace El Imparcial, 
que cantos e j emp los d e m i n i s t e r i a ' 
l ismo v iene d a n d o desde hace sie-
t e meses, ae h a empeñado en que 
haya cr is is . S i g u i e n d o el mismo 
s is tema q u e inició c u a n d o lo de l 
S r . Montero Bios , c o n t i n ú a a h o r a 
respecto de l S r . Camacho . 

Véase cómo se expl ica e l colega 
en lo que l l ama cuestiones del día'. 

«Continúan la ansiedad y las sombras 
respecto de la solación do lo que ha dado 
en llamarse cuestión política, y cada día 

que pasa surgen nuevas impresiones y 
augurios, habiendo llegado la confusión 
á tal puDto, que mientras hombres polí-
ticos de primera fila aseguran que todo 
quedará conjurado oontÍQuando el señor 
Oamacho, otroa de no menor importan-
cia afirman que tal como se haa coloca-
do las oosas las crisis es inevitable y la 
resolución del ministro do Hacienda de 
abandonar el Gobierno irreducible. 

Por de pronto parece que hay un nue-
vo aplazamiento, puesto que en el Coa-
aejo de ministros que ha de celebrarse 
esta tarde 6 maSaaa no se tratará de la 
cuestión, dedicándose únicamente al es 
tudio y resolución de diferentes asuotos 
do caracter administrativo. 

Segúu infuruies que parecen autoriza-
dos, el ár. Sagasta considera que para 
plantear y resolver el punto concreto 
que ha dado ocasióo á loa rumores de 
crisis, coDvieno conocer ia opinión del se 
ñor Alonso Martínez, y efecto »e ha 
reservado el tratarlo para ua Consejo de 
ministros que su celebrará ol luDCS eo la 
Granja tan pronto como lleguen los mi-
nistros al real sido, para donde saldrán 
á la madrugada, .̂ legda auuDciamos ayer. 

Deípuéa de este Consejo habrá otro 
presidido por S. M., y por la tarde come-
rán juntos todos los inioistros, y, por 
consiguieote, ao cambiacáu iupresiuaes 
y se tratarán algunas cuestioaes de go-
bierno.» 

Como puede ve r se , con es te sia-
t ema d e í í r / i y ajlaja, lo úuLco q u e 
consigue El Imparcial es manee -
n u r e u p i e la ans iedad de l pa í s , 
p roduc iendo oscilaciones e u la 
Bolsa . Asi es que c<>a razón dac ía 
a y e r n a d i p u c a d o i n d e p e n d i e n t e : 

— ¿ S e j u e g a á po l í t i ca ó se j u e g a 
al alza ó á la ba ja en la a n t i g u a 
plaza de la Leña? 

Después de l anzar la b o m b a an -
te r ior , que le jos de r e s t a b l e c e r la 
t r a n q u i l i d a d , c o n ü r m a y a g i t a más 
las corrienC33 de la po l í t i c a , e l 
mismo Imparcial h a b l a de las al -
t e rac ioues que exps i ' iu ien tan los 
va lo re s públ icos , y como si él no 
t u v i e c a a r t e n i p a r t a e n la p ropa-
gación de not ic ias q u e son las que 
p roducen el a lza y la b a j a , d ice 
lo s iguiente ; 

<La comprobación de todo esto está 
en el día do ayer. 

La Bolsa, que eo el anterior día había 
aubido, bajó. 

ÜQ periódico, recogiendo rumores que 
en efecto circularon, publica una candi 
datura, según la que, la crisis alcanzará 
á cuatro ministros, que son Jos de la 
Guerra, Ultramar, Hacienday Fomento, 
entrando á desempeñarlas los señorea 
Salamanca, León y Caatillo, Fekyo 
Cueata y Balaguer. 

La Corresponñencia, oa su última 
hora, lanza otra verhióo, según la que, 
la ctisis se liioitará á la cartera de Ha-
cienda, que ocupará el presideute de la 
comisión de presupuestos, Sr. Puig • 
oerver. 

Entre los ministeriales que alardean 
de estar en las intimidades del Sr. Sa-
gastB se dijo que si la crisis se plaotea 
al fia, pasará á la cartera de Hacienda 
ol Sr. González {D. Venancio), liaciáo-
dose cargo de la de Gobei'naáóa el pre-
sidente del Cona«jo, 

Oigamos á otros: sucoda lo que quiera, 
la crisis es inevitable. (Jamaoho se va; 
ayer envió á l i Granja para la firma de 
S. M. seis decretos de personal y trea 
de resoluciones administrativas, y claro 
es que si se quedara hubiera aguardado á 
su viaje al real sitio para ponerlos á la 
firma de la regente. 

—Ni Camacho se va ni hay crisis; 
todo está arreglado. ¿Cuál ea la cuestióny 
Qae el mioietro de Hacienda se opone á 
prorrogar Jos varios plazos oonoedidos 
para que los ayuntamieotos ineoen loa 
expedientes de bienes comunales y qne 
los diputados pretenden que estos plazos 

' se amplíen.» 

J u z g u e n ahora nass t roa l e c t o -
res . Q u e j a r s e como lo hace M / m -
parcUd cuando de es te modo agi-
t a las opiniones , es hace r lo m i s -
mo que a q u e l p ró j imo que e m p u -
j a b a á cuan tos t en ía d e l a n t e de 
sí, y e x c l a m a b a al miamo t i empo: 

— S e ñ o r e s , no e m p u j a r . 

S e g ú n cor re ipondenc ias de C á -
diz, usí como uocicias t r a s m i t i d a s 
por per iódicos de p rov inc ia s , l a 
cues t ión de la C o m p a ñ í a T r a s -
a t l á n t i c a , eu aque l l a c a p i t a l , t ie -
ne mayor i m p o r t a n c i a qu« la dé l 
gas . 

S e g ú n la p rensa g a d i t a n a l a 
roscisión del c o n t r a t o de la com-
pañ ía T r a s a t l á n t i c a ác^uieu dicen 
a d e u d a e l Qobitírno -iU mi l lones , 
p r i v a r á a l p u e r t o de Cádiz de 175 
v ia jes de los vapores , cuyos r e n -
d imien tos , s egún lo gas t ado y abo-
nado por la sncarst t l de d i cha 
Compañía el a ñ o pasado , a sc i en -
de á 13.ÜÜÜ.OOO de pese tas , lo que 
supone u n a pé rd ida eaoi me en las 
a rcas m a n i c i p a l e s y p rov inc ia les . 

Po r o t ro lado, ce l eg ra t i an de 
S a n t a n d e r que a y e r se verificó e n 
d icha c a p i t a l u n a m a n i f e s t a c i ó n 
en c o n t r a de la rescisión del c o a -
t r a t o de la compañía T r a s a t l á n -
t i ca , á la q u e concur r i e ron co-
merc i an t e s , i n d u s t r i a l e s , p rop ie -
tar ios y obreros . 

La Kerííad de aque l l a ciudiid s e 
expresa as í : 

cNo ha faltado quien ha dicho en con-
versaciones particulares, que aquellaCom-
pañía pensaba solicitar uua prórroga del 
gobierno en el contrato qne con el mismo 
tiene establecido y esto no es cierto, se-
gún nuestras noticias. 

Lo que si es no hecho notorio, que la 
Compañía Traaatláutioa que ha prestado 
á la nación grandes servicios y eu cir 
cunstaneias bien críticas, ha pedido al 
Gobierno la rescisión de su oontrato para 
el servicio de correos á las Antillas.» 

Nos hacemos eco de escás n o t i -
ticiaa, y e spe ramos á q u e , consu l -
t a n d o los interí3S93 g e n e r a l e s de l 
país, se v e a e l modo^de e v i t a r los 
males que y a se p r e s e n t a n . 

Conocidas nues t r a s ¡deas r e s -
pecto de Marruecos , t omamos de 
£L Eoo de Geuta lo s i g u e n t e ; 

cEl sultán se hallaba acampado en las 
cercanías do Agadir, durante las fiestas 
del Kamadau. 

—Anuncian do MaRuocos que la ro-
caudaoión del impuesto entre las kábilas 
del ,SuB empieza á tropezar con gravea 
inconvenientes. K1 emperador, decidido 
á hacer valer su autoridad, ha comuni-
cado á aquellas tribus indómitas que ni 
na solo soldado abundonará aquel terri-
rio en tanto que la eontribucióo no sea 
totalmente satisfecha. 

—Viajeros alemanes que se dicen co-
misiouados de ia casa Kiupp han reco-
rrido los sitios de alguna iuiportaocia 
de Mogador, é inspeccionado cuidadosa-
mente sus fortificaciones, > 

S i a t amoa en u n p e q u e ñ a r a m o 
todas es tas no t ic ias , r e s u l t a r á 
que el s u l t á n se acue rda de todo 
menos de c u m p l i r sus c o m p r o m i -
sos con E s p a ñ a . 

Po r n u e s t r a p a r t e , m i e n t r a s nos 
e n t r e t e n e m o s en f u n d a r u n a ea -
cuela de medic ina en T á n g e r , t e -
nemos la aatisfacciÓH de c o u c e m -
p l a r á los a l emanes e s t u d i a n d o las 
for t i f icaciones de Mogador. 

L a d i f e renc ia es e n o r m e . 

fublicaciones. — Nada ménos que 
veinticinco volúmenes ba dado á la es • 
taujpa eu lo que va de año el iuíatigable 
publicista y eücritor, y muy querido 
amigo nuestro D. Emilio Valverde y 
Alvares, autor del magnífico niapa de ¡a 
Península Ibérica y posesiones españo~ 
las, que hoy se vé eu todos los despa-
chos de persouas de instrucción y de 
gusto, y que además habia ya publicado 
anteriormente no solo una excelente guia 
comercial é industrial de la capital de 
España y un notable y ezaotíaiuio Plano 
de Madrid, sino hasta una docena de 
lomos correspondientes á la Biblioteca 
miUtur económica, que con general aoep 
tación había fundado en años ante 
riores. 

Sólo con enumerar los tituloa de eaoi 
veintioÍDCO volúmenes, que ahora lanza 
á recibir la luz pública, todos ellos m a -
terialmeuta atestados de mapas, planos é 
innumerables g rabados , seria preciso 
ocupar gran espacio en el periódico, por 
lo cual, y después de dar las gracias al 
Sr . Valverde por la atenciÓB que ha t e -
nido, remitiéndonos sus libros, nos limi-
tamos á encarecer su utilidad incuestio 
nable no sólo al viajero, para quien cons-
t i tuyen un guia práctico irreemplazable, 
por lodas las diver jas regiones de la 
península, sino ai geógrafo de gabinete, 
al erudito, al curioso, al amigo de cono-
cer todo lo que no está á su aloauce, 
pues hay que advertir que los datos e a -
tadisticus é históricos de que os:os libros 
están uacridos, DO se encuentran, por 
regla general, en ningún t ra tado de geo-
grafía, hasta el punto que muchos de 
ellos son de los que sólo conocen loa na-
turales de cada región. 

En tres grupos podrían clasificarse es-
tos hbros que ahora publica el señor Val-
verde: Itinerarios de vías férreas. i.De 
Madrid á Bilbao, á Santander, á Oviedo, 
Gijón, Langreo, Laviana, Trubia y Cal-
das, á la Coruña, á Icún y Hendaya, COD 
multitud de itinerarios parciales para 
cada región), ['lanos y Guias de FobLa-
cióii, (En los Sitios lleales, en Vallado-
lid y Medina de Kioseco, en Toledo, en 
Salamanca, Ciudad Rodrigo y Béjar, en 
Burgos, en Seg07ia, en Alcalá de Heoa -
res, Guadalajara y SigUenza, en Ciudad-
Real y Almagro, en Zamora y Toro, en 
Santander y Sautoña, en Ijogroño, Náje-
ra y Frías, en Calahorra, .llfaro y Arne-
do, eu OucQBa y Huetu, tsu Avila, en 
Palencía, en León y Astorga, y en Soria, 
Santo Domingo de la Calzada y Burgo 
de Osiua) y Guías reiñunalrs. (Aut'g'io 
reino de Castilla, antiguo reino de León, 
antiguo re¡no de Toledo, etc , etc.) 

Mucho sencimos no p:>der entrar en 
la dosccipcióii detallada de estos hbro.'i, 
donde se ooutiene la historia y topogra-
fía, se describen los monumentoí, se ofre-
cen láminas y se publican plaoos de cada 
pueblo; pero diremos, aún cuando flu-
oiuiaujente, que BOU un verdadero teso-
ro y que por su extraordinaria baratura 
están al alcance de todos los buli^illus. 
Sus grabados, planos, mapas y láminas 
son de una corrección y limpie irrepro-
ehablea, eu tamaño reducido q:io tío ex-
cluye la e*:ictituJ, y eu tal abuodanoia 
que apenar) se ooiieibe, itadu el onocue 
costo <iuc hoy alcauzan los esmeros tipo-
gráficos, cómo pueden vuuJerse por cin-
suenta céntimos de peseta, guías do po -
blaeión, que como la correspondiente á 
León y AI^torga, por ejemplo, contiene 
un plano cu tinta aüul, dos iámiuas y 
ocho á diez- magníficos grabados, for-
mando todo ello Un precioso volumen de 
bolailL. 

Pelieitamos al Sr. Valverde por su in-
cansable actividad, y de todas veraa le 
deseamos un feliz éxito en estas nuevas 
publicaciones, que vienen á llenar una 
necesidad imperiosa hoy, que con los mo-
dernos medios de locomoción, puede r e -
correrse el planeta en todas direcciones 
en poco más de cinco semanas. 

Ayuntamiento de Madrid



Madrid 30 de Julio de 1888. 

C e n t r o s O f i e i a l e s . 
L» Gaceta de hoy contiena las dispo-

siciocies B¡ guien tes: 
i b m — Reales deoretos nombran 

do inspector general de primera clase del 
Cuerpo de ingenieros do caminos, cana-
les y puertos á D. Másimo de Perea y 
¡íopafia, é inspector general de segunda 
clase ¿ D. Kdnardo Fernándex Trujillo. 

—Otro concediendo jubilación al inge-
niero jefe del Cuerpo do Minas D. Mar-
tfo G-aitín de Ayala. 

—Oteos relevando á D. Eduardo Ma-
oías y Rodríguez del cargo de comisario 
de Agricultura, Industria y Comercio de 
la provincia de Orense, y nombrando en 
su reemplazo á D. Ricardo Novoa. 

Querva.—Real orden dando de baja 
en el Ejército al teniente de infantería 
destioado i la reserva de Almería, don 
Marcelino Bonot Caballero, 

Oohernación —Real orden declaran-
do que debe reintegrarse á D. Jenaro 
Jorge una cantidad que en 1874 prestó 
al Municipio de Villoruela, y que el im-
porte de las dietas satisfechas á un co-
misionado de apremio debe abonarse por 
los concejales de los diversos afios á que 
pertenecían loa descubiertos de dicho 
Ayuntamiento. 

SENADO. 

Leída y aprobada el acta de la sesión 
anterior, el Sr. Rojo Arias manifestó 
que se bailaba dispuesto i explanar su 
annnciada interpelación sobre la prensa, 

iül señor marqués de la Habana dijo, 
que habiéndole autorizado el seQor mi-
nistro de la Ooberosción para sebalar 
dia, y creyendo que debían ser preferen-
tes los asuntos pue t̂OB á la orden del 
día, por el caractcr que tenían de urgen-
tes, no debía esplanarse esta interpela-
ción por ahora. 

El Sr, Rojo Arias manifestó, que 
respetaba en un todo las decisiones de la 
presidencia, y el Sr. Gamazo, en nombre 
del Gobierno, dijo que éste se hallaba 
dispuesto á contestar á la interpelación 
del Sr. Rojo Arias, pero que entendía 
como e! presidente de la Cámara, que 
toda la atención estaba fija en asuntos 
de más importancia y que revestían el 
caracter do urgentes. 

Rectificó nuevamente el Sr. Rojo 
Arias, diciendo que siempre había sido 

' isiasta defensor de ^ ' 
'ina ocar 

N 
i i i í "^éliSA, 'y que 

iión bo la ha defendido, 
aido porilue el partido conservador 

admítelos procedimientos especiales para 
loa delitos de imprenta; peco ahora, aña-
de, que se halla amagada la prensa de 
una amenaza por parte del gobierno, lo 
ho censurado en la medida de mis íaer-
zas, 

Rectiñcó también el señor ministro 
de Ultramar diciendo, que por mucho 
que se esfuerco el Sr, Rojo Arias, no 
hari creer á nadie que existe esa per-
secución i la prensa, y la prueba es, dice, 
que todavía no ha tenido el Sr. Rojo 
Arias que vestir la toga para defender 
ante los tribunales á ningún periodista 
encausado por eí actual gobierno. 

Rectifica una vez más el seño Rojo 
Arias para hacer constar que no es suya 
la responsabilidad de que no se discuta 
en la presen te legisla tura su interpelación 
y queda terminado este incidente, 

lüi señor marqués de Casa Jiménez 
dijo que se estrañaba mucho de que es-
tando pendiente de ¡a aprobación de los 
cuarpos consultivos de guerra el espe 
dienta de! ferrocarril de Canfranc so 
Laya presentado otro proyecto y dado in 
forme sobre otro ferrocarril íntornacio -
oal. 

El ministro de Fomento contestó que 
un proyecto no perjudica al otro y que el 
gobierno tiene en cuenta los intereses por 
que tanto abogan los señores marqueses 
de Arlanza y de Casas Jiménez. 

El señor de Rubianes retiró loa dic-
támenes de la comisión de los ferrocarri -
les de Vigo al Paerto y de Santiago á 
Betanzos toda vez que no podrán ser dis-
cutidos en la presente legislatura. 

Se entra oo la orden del dia y se aprue-
ba sin discusión el dictámen referente al 
proyecto de las obras de tiro en las dehe-
sas de los Carabanchóles. 

Entrando en la d i s c ^ ó n de los pre-
supuestos de Cuba, el Sr Fernández de 
Castro consumió el primer turno eaoon-
tia. 

Aplaude el orador el criterio refor-
mista del ministro de Ultramar, y de-
fiende la unidad de presupuesto y la asi-
milación de las kyes de Ultramar á las 
de la Península 

Recuerda cuanto sobre estos presu 
puestos ha manifestado en anteriores le 
gislaturas, deduciendo que se ha adelan-
tado muy poco en la actual. 

Después de un extenso y detenido 
ezaiviea de todos los capítulos del presu-
puesto, dice que cree que son muy de-
ficientes las partida.0 dedicadas á Ins-

imcciÓQ y Obras públicas, y terminó ma-
nifestando que los destinos públicos de • 
ben proveerse por oposición. 

£1 Sr. Hoppe contestó al Sr Fernán -
dez de Castro en nombre do la comisiÓD, 
y después de examinar las reformas lle-
vadas í cabo durante los últimos aü<>s, 
dios que los gobiernos que han regido 
loe destinos de la nación, no han sido en 
absoluto opuestos á las reformas en 
Cuba, pero que se han llevado á cabo coa 
parsimonia y no con la celeridad y preci-
pitación quo desean los correligionarios 
del Sr. Fernández de Castro. 

Dice que sería perjudicial para Cuba 
la nnificación de su Tesoro oon ol de la 
Península, y que no creo conveniente la 
supresión del ministerio de Ultramar 
porque los asuntos de las colonias requie-
ren empleados especiales quo los coooz • 
can, cosa que no podría suceder con los 
de los demás centros oficiales. 

Después de rectificar ambos oradores, 
usó de la palabra el Sr. Fahié para con-
suiiiir el segundo turno en contra. 

Combate por excesiva la cifra del pre-
supuesto, y se dcclara partidario de la 
supresión de la renta de Aduanas en 
Castilla y do la inmigración europea. 

Dijo que debía irse reduciendo e! 
ejército lentamente hasta dejarle redn 
cido á su menor cantidad posible, reem-
plazándole por miliciasblanoasódecolor. 

Ultimamente se mostró partidario do 
que todos los órdenes de la actividad 
humana se lleven y procuren su des-
arrollo en Cuba, para que sirva de lazo 
do uuión entre los pueblos americanos y 
la PcnÍDsula, y sobre este tema dos-
arrolla un extenso discurso. 

Se suspendió la sesión, que volvió á 
abrirse á las nuevo y media, contestando 
el Sr. Fabié al señor marqués de Aguilar 
de Campóo. 

El Sr. Carbonell consumió el tercer 
tarno en contra, empezando por decir 
que este presupuesto se saldará con i j^-
cií como todos, y para evitar esto el ora-
dor quiere quo no se formen los presu-
puestos en los centros oficiales, sino con-
sultando las opiniones del país. 

Encuentra escesiva la tributición que 
pagan las fincas urbanas y se declara 
entusiasta defensor de la autonomjj 
dicieono que la base de ésta descans'^ ^^ 
el código de India-s. y.— 

Se extiende eu largas oonsi.^^agiongg 
sobre la manara de legisj^», y^ba y 
combatió e que los ^ ^ ^ s de ia deuda 

de la grande 

Antula, y dico que los gastos de guerra 
y marina deben g"' satisfechoa por el 
presupuesto de la Península. 

Le contestó el Sr. Merelo en nombre 
de la comisión, aduciendo rarias razones 
para demostrar lo exageradas que eran 
las manifestaciones hechas por el señor 
Carbón ell. 

Habló después para alusiones el señor 
Bethancouct, enalteciendo la abolición 
del patronato y defendiendo la inmigra-
ción europea. 

El Sr. Gallostra contestó á algunos 
conceptos expuestos por ol Sr, Carbo-
nell, referentes á la administración eapa 
ñola en aquella isla. 

El Sr. Gamazo hizo el resumen de la 
discusión negando que pueda haber défi-
cit en este presupuesto, pues para calca 
lar los gastos se han tenido presentes 
los ingresos del último ejercioio que fue 
ron de 26. 600.000 pesos. 

Afirma respecto <le la inmigración que 
ia más oonvenieute os la española, y quo 
á procurarla so dirigirán todos los es-
fuerzos del gobierno, y añade que sobre 
este punto ha pedido datos por el telé-
grafo á las autoridades de Cuba, 

Se vota el presupuesto por artículos, 
y al llegar al de la abolición del patro -
nato, el Sr, Sánchez Bustillo hizo algu-
nas observaciones que fueron contesta-
das por el Sr. Gamazo. 

Queda aprobado definitiva me ate el 
proyecto, pasándose i las dos de la ma-
drugada i discutir ol proyecto de ley 
oreando la escala de reserva. 

El general Salamanca combato el pro-
yecto en un largo discurso, diciendo que 
ha nacido muerto y por «so ningún ofi-
cial hace caso de él. 

Le contestó en nombre de la comisión 
el general Martínez Campos, demostran-
do que el movimiento de las escalas que 
origina ol proyecto, traerá necesaria-
mente grandes ventajas i la oficialidad. 

Rectifica el general Salamauca dicien-
do que valía más aguardar un par de 
horas para terminar la sesión, para no 
encontrarse con las burras de leche al 
salir de la Cámara, pues eran las cuatro 
y cuarto de la madrugada, 

Desde este momento el debate toma 
el carácter de uua conversación técnica 
entre los señores generales Salamanca, 
Martínez Campos y Primo de Rivera, 
basta el final de la Be,ñón. 

En el salón estaban además de dichos 
señoreo generales, los señores presidente 
del Consejo de ministros y tres senado-
res más, entre ellos al Sr. Moyano. 

CATALUÑA Y CADIZ. 

El movimiento regionalisU iniciado 
en Cataluña con motivo del mot^us vi-
vendí, 80 va manifestando cada vez más 
claro. 

Basta, para coovenoerso do esto, la 
lectura do la prensa catalana que a»í lo 
manifiesta, como también el que el inte -
ting últimamente celebrado no tuvo ca-
rácter político ninguno, sino marcada-
mente regional. 

Véase en prueba de -lo quo decimos, 
lo siguieute, que reproducimos del Dilu-
vio de Barcelona recibido en el último 
correo: 

«Luego no es la coalición el partido 
republicano que ha de regenerar á Es -
paña sobre las bases de la verdad y la 
justicia. 

No hay que dudarlo; los coalicionistas 
han votado coo el gobierno por amor á 
la sociedad para la reforma de ariinoeles, 
y era de esperar esto desde el momento 
en que el Sr. Figuurola es uno de los 
personajes más influyentes de ella. 

No son, pues, los coalioionistas los que 
han de hacer triunfar la república en 
lüspaña; menguada sería la que ellos 
traerían, y por cousigaiente, ya que la 
fortuna ha querido que los coalicionistas 
se diesen á conucor á tiempo, ya saben 
los republicanos de buena fe lo que de-
ben hacer: formar el partido republicano 
nacional, que tenga por objetivo la pros-
peridad y la dignidad de la patria y el 
triunfo de la justicia.» 

Afortunadamente la idea separatista 
no obtiene eco más que eu una parte 
muy insignificante del pueblo catalán, y 
nosotros creemos por otro lado que, pa-
sado el primer momento cuaudo la tran-
quilidad y serenidad de juicio haya vuel 
to á los iniciadores de esa idea, compren-
derán perfectamente quo nada 
guirán saliéndose de los límites [j^g t^ar 

ca la legalidad y la prudencia, » 

La cuestión dej gas sigue tomando 
inoremen'^.jj revelándose la gra-
vedacl £jg Ijj situación por loa telegramas 

p^iue reciben los senadores y diputados do 
aquella provincia. 

tíl Sr. Tour, jefe del partido fusionia-
ta en aquella provincia, telegrafía en los 
siguientes térmicos á los siete represen > 
tantes de Cádiz; 

clluégoles vean inmediatamente mi-
nistros, y pídanles eviten día de luto y 
desolación á Cádiz. I^as órdenes del Go-
bierno sobre canalización han ocasionado 
perturbación horrible.» 

Klalcalde edimiiionario señor del Toro 
ha telegrafiado al seilor Rodríguez Ba-
tista lo siguiente: 

«Como fusionista y como gaditano, 
me considero obligado i rogar á usteil 
que, de acuerdo con diputados, suplique 
á Sagasta sea generoso oon Cádiz, resol-
viendo inmediatamente confiicto como 
dicten su conciencia y su honradez reco-
nocidas, 

»Si el Gobierno necesita una víctima, 
procéseme sin vacilar; que, ó no hay jus-
ticia en la tierra, ó saldré indemne. 
Poro no se sacrifique las aspiracionea de 
un pueblo noble que quiero evitar la 
ruina de sus intereses.» 

Inútil es que digamos cuánto celebra-
remos que esta cuestión tenga an arre -
glo satisfactorio para los intereses do 
aquella población. 

grandes adelantos en el cultivo y con 
circunstancias naturales sumamente f a -
vorables, la contribución territorial as-
cienden á 175 millones de pesetas, y 
sólo grava la producción oon el 4 al 8 
por U O, pues sabido es que no so ha al-
canzado allí ni aún el ideal de la pero-
cuación del impuesto. 

En Italia, que tiene próximamente 
una poblañón do 29 millones de habi-
tantes , !a contribución territorial no 
llega á 120 millones de francos; y en el 
Reino Unido de la Graa Bretaña, si 
bien oon un sistema fiuanciero muy dis-
tinto del nuestro, á pesar de su gigan-
tesco desarrollo industrial y no obstante 
que su agricultura es seguramente la 
más adelantada del mundo, ésta sólo 
paga directamente al Tesoro poco más 
de un millón de libraa esterlinas, ó sea 
ménos de 26 millones de pesetas. 

El dictámen opina que, en las condi-
cionea actuales, la libre conoarrenoia de 
nuestros cereales oou loa extranjeros, 
produciría la inmediata y total ruina de 
nuestra agricultura.» 

N O T I C I A S G E N E R A L E S 

Ea Larca reina una alarma extraordi-
naria con motivo del incremento que de 
día en dia va adquiriendo el paludismo. 

Eo un almacén de mueblea inmediato 
á la cárcel de Ciudad Real, ha ocurrido 
un incendio de consideración. 

No han ocurrido desgracias person» -
les, pero las pérdidas materiales bao sido 
de mucha con si de ración. 

Los presas de la 'iaroel fueron aislados 
desde el primer momento para evitar la 
fug"; CL' d i tiilbiose propa-
gado al edificio el íucendio. 

El consejo de Instrucción Pública ha 
celebrado sesión para tratar de la refor-
ma de reglamento del cuerpo de Biblio 
tecarios, 

El delegado del Gobierno de Cartage-
na telegrafía diciendo que el tranvía que 
circula de aquella ciudad á la Unión, en 
el trayecto de la estación de Alumbres, 
cogió á uu hombro que salía de un esta-
blecimiento, muriendo en el acto. 

Los religiosos misioneros de la com-
pañía de Jesú.s, Padres Miguel Santiste-
ban. Ladislao Arparan, Rafael Vicente 
y José Luia Irueta, han obtenido permiso 
del Gobierno paca embarcarse oon desti -
no á Cuba 

Y los Padres Miguel Laderra MaU, 
Joaquín Tafalla Panisclls, José Clotel 
Carris, José Doyle Monfi, Pascual Fejel 
y Antonio Llangort, para Filipinas. 

En Rincón de Soto, provincia de Lo-
groño, ha habido un incendio que ha des-
truido por completo las mieses del veci-
no de aquel pueblo Manuel Medrano. 

Se han concedido del fondo de cala-
midades 2,000 pesetas á cuatro pueblos 
de la provincia de Cuenca invadidos por 
la langosta. 

M DICTAIH PR0TECM1ST4 

Entro las proposiciones presentadas 
al Senado, y cuya discusión ha sido apla 
zada hasta después de las vacaciones, fi 
gura una en que sa pide el aumento de 
un 26 por lOU de derechos arancelarios 
para los cereales estranjeros que se pre-
tendan importar de España. 

La comisión que entiende en este 
asunto ha emitido un extenso dictameu 
Huno de consideraciones que revelan que 
se ha hecho un detenido estudio de esta 
cuestión. 

Examina la crisis agrícola que sufre 
España y las oondidoues del suelo y fe-
nómenos meteorológicos, para decir que 
no ten todo lo favorables que algunos 
creen pa7««l desarrollo de agricultura, 
y después dice: 

<E1 sistema tributario vigente en Es 
paña agobia también con inmensa pesa-
dumbre nuestra producción agrícola, y 
en particular las de los eorcalea. Eo efec 
to, en los últimos presupuesjo.s, la con-
tribución de inmuebles, cultivo y gaua-
deria se calcula en 167 millones de pe 
setas, y para llegar i. este resultado ha 
aido menester gravar la producción con 
el 19 ó el 21 por 100 del líquido im-
ponible, sólo para el Tesoro público; y 
basta exponer la entidad de este impues-
to, para que su enormidad quede demos-
trada; oonviene, sia embargo, comparar-
la con la de otros paíaes. 

En Francia, con una población que 
casi es el doble que la nuestra, oon 

Mis herederos estarán obligados á pa> 
sarle una renta diaria en las uundicionea 
que á continuación se expresan: 

Dicha renta subsistirá mientras viva 
el porro, pero ni un segundo más. 

El primer atio después de mi muerta, 
cobrará mi ama de llaves 2ó pesetas 
diarias; el segundo 50 y el tercero 15, 

El mes eo que ocurra la uiuert« del 
perro, se pagará á la tutora á razón de 
625 pe«etas diarias. 

Kl día de la muerte del animal, se sa-
tisfarán al ama 1,250 pesetas por hora, 

MivniNA,—Cou toda felicidad se ha 
probado en Ferrol, aobre amarraa la má-
quina del Injmta Isabel, sin acusar 
ningún defecto. 

—Han entrado en Palma el cañonero 
Álsedo y el torpedero PoUux, continuan-
do su viaje á Mahón. 

—Abonanzado el viento duro N. O. 
ha salido el cañonero Jiidasoa de Tarra-
gona, para praciicar ejercicios de fuego 
al blauco 

—Ha salido da Ibiza á la mar la go-
leta Caridad. 

—Esta mañana ha salíA) de Valencia 
para Cartagena la Escuadra de Instruc-
ción compuesta de las fragatas Numan^ 
cia y Gerona y el crucero Navarra. 

Los mejicanos están concentrando 
considerables fuerzas á lo largo de Río 
Grande, al parecer para prepararse á re< 
sistir con anticipación á la« fuerzas ame-
ricanas, que tratan do penetrar en Tejas 
para libertar á M. Cutting, que se hall» 
todavía en la prisión, como dijimos ayer. 
Loa ánimos están sobreexcitados por 
ambas partea en Rio Grande. Lo.s meji-
canos tienen 5.000 hombrea cerca del 
rio, siendo la base do sus operaciones 
Nueva Laredo. 

h]l general Stanley, que se encuentra 
en San Antonio (Tejas) y manda las 
fuerzas de ios Estados-Unicos, está pre-
parando sus tropas para dirigirse hacia 
El Paso, en Río Grande, pero tiene á su 
disposicióu pocas fuerzas. 

en 

en 
do 

Eo la mina Orcnneda de Matamoros, 
ha ocurrido una explo.sión originada por 
un barreno que estaban cargando varios 
operarios, resultando gravemente heri-
dos dos y uno levemente. 

La langosta que durante tanto tiem-
po ha invadido el término de Yecla, se 
ha retirado oon dirección á Almanaa y 
Montealegre. 

Un periódioo indica á los señores Ló-
pez Fuigeerver y Pelayo Cuesta, pura el 
caso en iiue el soñor Camacho abandona 
la cartera de Hacienda. 

A causa de la proximidad de la nueva 
oosecha, la demanda de vinos en Cata-
luña es bastante considerable, mante-
niéndose los precios en las clases infe-
rioras de 12 á 20 pesetas la carga de 
121 litros. 

La exportación, tanto para el extran • 
jero oorao para Ultramar, está muy p a -
ralizada. 

Un agricultor norte americano ha 
redactado su testamento en loa siguien -
tes curiosos té ruanos: 

«Logo todos mis bienes á los hijos 
de mi hermano mediante estas condi-
ciones: 

Deseando reconocer los servicios que 
mi perro de Tercanova me ha prestado 
salvándome la vida ua día que me aho-
gaba, y queriendo ooostituir uua renta 
en favor de mi ama de llaves, nombro i 
ésta tutora de mi perro. 

Una buena prueba de la impoptaneia 
que bajo el punto de vista marítimo y 
comercial reviste la rescisión del servicio 
á las Aotillia entablada por ¡a Compa-
ñía Trasatlántica, son las manifestado • 
De.s, cada día más acentuadas, que se 
producen en contra de eaa rescisión 
todo el litoral de España. 

Hemos dado cuenta ya, aunque 
extracto, de la actitud de la prensa 
Barcelona , Cádiz , Sevilla , Alicante, 
Vigo, Gijón, Coruña, San Sebastián y 
Santander. La alarma que manifiestan 
los periódicos da los puercos citados, es 
cada vez mayor, habiendo llegado los de 
Santander y Cádiz al último grado da 
excitación. 

A los artículos de la prensa, á los te* 
¡egramas ianumerables y apremiantes di< 
rígidos á los diputados y Sanadores del 
litoral á los ministros de Ultramar y Ma-
rina, á los almirantes da la Armada y al 
Presidente del Consejo de Ministros, da 
los que en parte ya está enterado el pú-
blico, y oomo si todo esto no fuaia bas-
tante, ha seguido eo Cádiz, según hemos 
dicho á nuestros lectores, uua importan-
tama atanifestación en que estaban ro-
piasentadas todas las clases sociales y 
que han dirigido al Gobierno, por con-
ducto de las primeras Autoridades de U 
ciudad, un sentido telegrama excitándo-
le á evitar los males que Cádiz sufrirÍA 
si la Compañía Trasatlántica, que ea su 
principal elemento de vida, llegase á di-
EOlverBC. 

No ha sido menos importante y en tu -
siasta la manifestación verificada ayer 
en Santander, en que bau tomado part« 
todas las agrupaciones políticas y todas 
las clases sociales, y que al igual que 
Cádiz, bau manifestado al Gobierno 
hasta qué punto es grave para aquel 
puerto la liquidación de la Compañía 
Trasatlántica. 

Cuando la opinión de uo país se m a -
nifiesta bajo uua furma tau unánime y 
decidida como la que estas manifesta-
ciones implican, y oomo la que revela U 
opinión de la casi totalidad de la prensa 
do esta corte, y las excitaciones que en 
ambos Cuerpea Oo legisladores se han di-
rigido al Gobierno por los diputados y 
senadores de Cuba, por los del litoral, 
por los de nuestra primera plaza mer-
cantil y por loa quo, dada su importan-
cia política, su carácter militar y al d« 
gobernadores de nuestras colonias, ha-
blan á la vez á nombro de las convenien-
claa políticas todas y militares de la p»-
ttia, 00 es posible a upo ñor que el Go-
bierno tarde en dar alguna satisfacción 
á las apremiantes exigencias de la opÍ| 
nión pública, que ansia.saber el tármi» 
no que espora á loa cuantiosos y múlti» 
pies interases lastimados en esta grar< 
cuestión. 

Ayuntamiento de Madrid



En la baja del Porpugall, cerca del 
\j402ar0te, ha naufragado el buque Ca-
*iáad, habiéndose salvado la tripula-
^ÓD. 

N O T I C I A S T E L E G R Á F I C A S . 

{Agencia Fabra.) 

Los libéralo» ina-loses, 
LüNDRlíS 29.—Los liberales ingle-

asi haa resuelto votar los presuputís-
toa para DO poner dificultades á la inar« 
cha de la admiaistración. 
Las rosoX*vas <lel «Ximos.» 

LONDRES 29.—El Times, hablando 
lioy del nuevo Gabinete, se felicita del 
fMultado. 

Haco, sin embargo, algunas reservas 
sobro los nonibramlentos de Iddleslcign 
y Churohill. 

Recomienda á éste último que tenga 
bmdencia 7 cirauospección, 
TT.i nuevo <3-olíleriio insrlés 
y la cuoHLidu do Xrlantla. 

LONDRES 29.—So confirma que el 
oaevo Gabinete inglÓR, contando con el 
kpofo de los uDÍ0DÍ!<ta9, abutdar¿ do 
frente la cuestión de Irlanda. 
Una oatástroie horrible. 

MADRÁS Se ha incendiado ol 
Uatro indio do Tinoevelli durante la ro-
t>resentación, pereciendo abrasados más 

cien indígenas. 

El número de heridos es mny grande. 
El nuevo prositlonte <Ie 

«JlxUo. 
VALPA11AI30 2 8 . - E l Sr. Balma 

leda ha sido proclamado presidente de la 
república de Chile. 

U&s elecciouc-'* en Francia 
PARIS 29.—Las elecciones de con-

tejeros generales son el tema obligado 
los periódicos de los deparUmcntos. 

En París la gente se preocupa poco 
de este asunto, pues aquí DO habrí 
eleocioD«B, y el parisiense suele mirar 
QOn bastante indiferencia todo ¡o que no 
interesa i i a capital. 

El Gobierno, sin embargo, parece bas-
tante preocupado por las noticias que se 
teciben de los departamentos sobre el 
probable resultado de las elecciones, á 
pesar de lo que dicen en oontra los órga-
nos oficiosos. 

Los agentes de! Gobierno exhortan i 
los republicanos á la unión y á la con-
tiordia, pero en mochos puntos es tal ta 
discrepancia entre los radicales y los 
Oportunistas qae se juzga muy difícil una 
avenencia. 

Entre tanto los intransigentes de Pa -
Ha se agitan mucho con motivo de la 
eleccciÓD muoicipal que debe verificarse 
aquí el 10 de Agosto, presentando can 
didato al Sr. Buc Qaercy, que está en 
la oárcel cumpliendo la pena que se le 
impuso por los sucesos de Deoazeviile, 
La JiIspoaio¡<$n uuivorsal 

<lo 
PARIS 29.—Se asegura que la inau-

guración de los trabajos de la Esposi-
dón universal de París de 1SS9, se ha 
aplazado para el 4 do Setiembre, ani-
frersario de la proclamación de la repú-
blica francena. 

Dicha inauguración, así como la de la 
Oasa de Correos, se celebrará con gran 
pompa. 

listados l7ui<lo« 
y el Oauadá.. 

WASHINGTON 29. — L a opinión 
iniblica se muestra muy sobreescitada 
en los Estados Unidos en vista de las 
iBeJidas de rigor adoptadas por las au-

toridades del Canadá contra los pesca-
dores ñor te-americanos. 

El gobierno ha resuelto dirigir enér-
gicas reclamaciones sobre el particu ar 
al gobierno ioglés, prescindiendo de las 
autoridades canadienses. 

Ooncto fliconjurado. 
LONDRES 29.—Los temores do una 

guerra entre los Estados Unidos y Móji 
00 sobre la cuestión susciuda en la tron-
tcra de ambas repúblicas so h:»n disipado 
por completo, aunque sigue remando 
cierta agitación en Tejas. 

«Lo Matíu» y la crisis 
PARIS 29.—El periódico Le Maii-

reproduce las versiones de los periódicos 
de Madrid sobre la posibilidad de modi-
ficación parcial on el ministerio español, 
y sostiene la necesidad de que cuanto an 
tes cose la incertidumbrc. 
y.i convenio attg^lo-cliino. 

LONDRES 29.—Los periódicos ingle 
ses confirman hoy que so ha firmado en 
PekÍD el arreglo anglo chino sobre la 
cuestión de Rirmania. 

LoM foudois Iranceses. 
PARIS 29.—Los fondos franceses se 

han repuesto del quebranto que sufrie-
ron ayer, en vista de ia negativa oficial 
de encontrarse enfermo el presidente do 
la república, 

Boletín Comercial. 
ViLLADA (falencia.)—La situación 

de este mercado es la siguiente: Trigo á 
39 rs. fanegaj cebada ¿ 26 id, id.; gar-
bauzos de 7U á SU id. id.; queso á 47 
reales arroba. 

Se ha empezado la siega de cebada, 
siendo satisfactorio su rendimiento, 

SALAMASCA,—La situación de este 
mercado es la siguiente: Trigo de 88 á 
39 reales fanega; centeno á 28 id. ídem; 
cebada á 26 id. id.; algarrobas á 27 
ídem. 

Ocupados los labradores en las opera 
clones <ie recolección, los mercados son 
flojos y casi sin iujportancia sus transac-
ciones. 

Los resultados que en esta ,zona dará 
la próxima cosecha, se ooDSidgra ea 
general de regulares en todo grano, por 
que si bien es cierto que on algunos 
terrenos serán reducidos las rendimientos 
que lea dá, en cambio en lo general se 
rán mayores que io que orcíaa, 

BARCELONA.—La importación deU! 
tramar como del extranjero ha sido in-
significante, y en cuanto á transaccioaes 
mercantiles solamente ea los azúcares 
aUodones y trigos se han concertado al 
gunaa para el consumo. De consiguiente 
continúan los precios sin ofrecer varia 
ción, 7 exceptuando loa aceites, vinos, 
aguardientes, algodones, y algún otro, 
domina la fiujedad en todos Jos restantes 
artículos, porque las existencias en ge-
neral son muy superiores á las necesida-
des de la plaza, siendo difícil hallar com-
pradores que no sean ¿ precios muy des 
favorables para los tenedores. Tal es el 
estado general de nuestro mercado. 

GebaJa.-De la comarca, 7 á 7'50 pe-
seUs; Canarias de 7 á 7'25 id.; Oran,de 
7 á 7'12 id., y extranjera, da 6'75 á 7'25 
ídem los 70 litros 

Harinas.—Cotizamos (oon derechos) 
Primera, Castilla, de 16*25 á 16*75 

pesetas; segunda sin existencias. 
Primera, Aragón, de 15*50 á ]5'75 

pesetas; segunda de I3'ñ9 á H pesetas. 
Primera, Fábrica Blanca, de 16 á 17 

pesetas, segunda de 14'25 á 14*27; pese-
tas. 

Primera, Fábrica Fuerza, de 16*25 á 

16'50 pesetas; seganla do U '25 á I4'50 
pe.se tas. 

Tercera, Fábrica sin derechos, de 
10*50 á 11*50 pesetas 41'60 kilos. 

Trigos nacionales,—Cotizamos nomi-
nalmente: Candeal deCastilla, á 16 pese-
tas, y Blanquillo de Sevilla, á 15'50 
pesetas los 54,800 kilos. 

Trigos extranjeros—Ha llegado un 
cargamento por vapor Jeski vendido. 
Cotizamos: Irka Herdiaoska, á 15'75 
pesctís; Irka Azoít', á 15 pesetas; Jeski 
á 15'25 pesetas; Rojo Estados Unidos 
á 15*25 pesetas; Blanoo California de 
15'50 á }5'75 pesetas, y Blanoo Estados 
Unidos, de 15'50 á 15*75 pesetas, los 
55 kilos. 

Vinos . -En varias comarcas de Ca-
taluüa los vinos inferiores y medianos 
son bastante solicitados, porque á causa 
de la proximidad de la nueva cosecha 
no suben los precios, manteniéndose 
desde 14 á 20 pesetas, según oíase, por 
carga de 121 litros. Respecto ¿las opera-
ciones mercantiles para la esportación, 
nada jwdemos decir, porque en la actuali -
dad hay mucha paralización, tanto p a n 
el extranjero como para Ultramar. A 
pesar de ello, los precios continúan sin 
variación, conservando los que tenemos 
anunciados, esto es; para la isla de Cuba, 
por marcas reputadas á toda venta, de 
38 á 40 duros, y para el Río da la Plata 
de 46 á 52 idem, por pipa catalana, con 
casco á bordo, 

BALAGUER (Lérida). —Estamos en 
jdenatrUlay la ooseoha de cereales re-
sulta mediana, 

E! viñedo se encuentra regular y po-
dremos si favorece alguna lluvia hacer 
regular cosecha; en cambio la de aceite 
será tan escasa por la falta de flor en 
olivos oomo pocas veoes se ha conocido. 

Los precios que rigen son: 
Trigo de 13 á 14 pesetas cuartera de 

13 litros; cebada de 6 ¿ 7; judías de 20 
á 22; cánamo de 6 á 7 pesetas arroba de 
10 kilos; habones de 10 á 11 pesetas 
cuartera; viuo de 10 á 14 ra. cántaro de 
l&sjitros, y aceite de 9 á l l pesetas arro-
ba de 13 litros. 

L A SUCA (Valladolid).—Lacosechada 
cereales se mantiene con buen aspecto y 
prometiendo regulares rendimieotos; úni-
camente la de garbanao ea 1» que resalta 
escesivamente oorta pues se han arreba-
tado con los fuertes calores de estos días. 

El tiempo y las operaciones en cerea 
les muy encalmadas, rigiendo por el tri-
go el precio de 40 [rs, nuevo y 41 lo 
aüejo. 

Los vinos muy encalmados y á los 
precios que ya le tengo dichos se hacen 
pequeñas operaciones para el consumo 
de la siega. 

Hé a<iuí el detall de todos loa ar-
tículos: 

Trigo, de 40 á 41 rs. fanega; centeno, 
25; cebada, 25; algarrobas, 23; garban-
zos superiores, 140; id, regulares, 110; 
id medianos, 95; muelas, 60; guisantes, 
32; harina de primera, 18 rs, arroba; 
ídem de segunda, 16; ' ' tercera, 14; 
salvado de primera, -ga; id. de 
seguida, 14; id. ^ercéra, 12; id. cas 
carilla, 10; echaduras, 26, 

Patatas, 4 rs. arroba. 
Líquidos.—Aceite, 52 rs, cántaro; vi 

no blanco, 19; fd, tinto, 22; vinagre, do 
15 i 20; aguardiente anisado de 20', 48; 
id. sin anisar, á 56 y 23; petróleo, 40; 
gasolina, 46, 

Diversos precios en ganado de cerda. 
BUKGOS,—Precios al detall: 
Entrada de todo grano 300 fanegas 

próximamente: 
Trigo blanco, de S5 á 39 rs. fanega; 

id. id., rojo, de 35 á 37 id, id ; id. ála 
ga, de 38 á 41 id id.; centeno, á 28 

id. id.; cebada nueva, á 20 id, id.; ídem 
añeja, de 33 i 24 id, id.; hariaa de pri-
mera, á 15 rs. arroba; id. de segunda, 
á 14 id, id., id. de tercera, á 12 idem, 
ídem. 

Tendencia dol mercado, flojedad. 
Compras al detall, animadas. 
Tiempo, bueno. 
Estado de los campos, ha dado prin-

cipio la siega del trigo y su oolor presa-
gia una buena granazón. 

BÜIDIICSCA (Burgos),—La sitaación 
de esta mercado, fué la siguiente: 

Cebada uueva, entrada 500 fanegas 
de 21 á 21 l[2 rs, fanega; alholvas 100 
id, do 40 á 41 id. id. 

Al mercado no ha concurrido ninguna 
clase de granos. 

La cosecha de cebada os bastante 
corta, pero de clase muy regular. 

El trigo están ahora segando, y se cree 
será su cosecha buena lo mismo que su 
clase. 

LA BASEZA (León,)—La situación 
de este mercado es la siguiente: 

Trigo viejo de 37 á 38 reales fanega; 
Idem nuevo de 36 á 37 id,, id.; centeno 
á 29 id , id.; cebada á 24 id , id.; gar-
banzos de 78 á 108 id., id.; habas blan-
cas á 66 id., id.; id pintas á 64 id., id.; 
titos á 37 id,, id,; linaza á 57 id., id,; 
harina de 1.° á 18 reales arroba; id. da 
2.» á 16 Id., id,; id. de 3.» á 14 id., id,; 
lana á 45 id., id.; lino de 49 á 50 id,, id,; 
patatas á 5 id,, id. 

Las entradas fueron limitadas y hubo 
venta para todo, aunque la ¡imitación 
mayor estuvo de parte de los que acu-
dían al mercado, á contribuir al de este 
día. pues fué de poca significación por 
las pocas personas que de fuera acudie-

, ron, por las pocas ofertas hechas en gra-
nos, legumbres y ganados, y de poca du-
ración, efecto de estarse haciendo la sie 
ga en toda esta zona. 

Los rendimientos de ia cosecha de 
temprano no prometen gran cosa, por lo 
que se dioe. 

SANTANDER.—La novedad de estos 
días está en el despacho del vapor nava-
rro, el cual acaba de zarpar conduciendo 
2.826 sacos para dejarlos en los cuatro 
puertos siguientes: 
l . 125 de dos cargadores, en el de la 

Habana. 
338 de on cargador, en el de Matanzas. 
325 de otro cargador, en el de San-

tiago 
938 dedos ídem en el de üienfuegos. 
Excusado será advertir que los respec-

tivos anteriores contingentes envíos son 
de fabricantes, sin que ninguno de aque 
líos haya figurado en el rango de ventas, 

Y se remitieron: 
4.164 sacos en totalidad parala P e -

nínsula. 
2 726 id. en junto para América. 
Cebada.—Van casi finalizadas las fae-

nas de su alega en los puntos producto -
res, con visos de HO ser abundante su 
cosecha, ni distinguirse tampooo por lo 
selecta su calidad: pero esperamos poder 
reformar esta opinión á medida que va-
yan llegando más pormenores con que 
apreciar lo cierto de sus verdaderos re • 
sultados. 

trascurrido este plazo sin que los inter»-
sados respectivos hayan retirado los ca-
pones de que se trata ó hayan solicitado 
que no se corten, las ofiúoas de esto 
Banco procederán sin excepaón. alguna 
á la presentación y cobro de loMsenMO-
naios cupones, 

2.° Qae no se admitirán depósitos 
de efectos que contengan el cupón de 1 
de Octubre inmediato. 

Desde I,® de Setiembre, los de 4 por 
100 perpótuo 

Desde 10 de id., los de 4 por 100 
amortizable. 

Desde 15 de id., los de otros va-
lorea. 

Madrid 28 de Julio de 1886.—El se-
cretario general, Juan de Morales y 
rrano. 

Bolsa 
LA COTIZACION O F I C I A L , COMPARADA 

CON LA DEL DIA ANTBIUOR. HA SIDO 

LA SIAOIENTS: 

FONDOS PUBLICOS 

Deada perpétua al 4 por 
100 interior 

ídem Üu de mea 
Exterior 
Ainorcizabie. \ . . . . . . . . 
Billetes liipotecarioB de 

(Juba 
Banco de Kapafia 
Cédulas del iSanco Hipo-

tecario, 6 por 100 de 
interés 

Idem al 5 por 100 
Acciones del Banco de 

CaatUlB 
Idem ferro-earril Norte. 
Idem id. Mediodía 
Idem miaaa Rio Tinto.. 

CAMBIOS. 

Lóndres, á SO días fecha. 
Paris, á 8 Uiaa fecha . . . . 

mUrno preda 

Del 28 Del 2» 

00,30 
t>o,a6 
61,60 
76,80 

60,1 & 
60.80 
€1.40 
76,90 

93,70 
S4l,U0 

93,60 
310,60 

00,110 
OO.vKJ 

uu,00 
00,uO 

ou,ou 
00,lKl 
UO,OU 
00,00 

00,00 
336,00 
:i76,ÜO 
378,00 

47,05 
1,93 

47,0* 
4,93( 

Espectáculos. 

Folletín. (21> 

IRENE. 
NOVELA O a i a i N A L 

DE 

Í A U S T I N A S A E Z D E M E L G A R . 

(CONTlNUACtON). 

L a p a e r t a e s t aba a b i e r t a , la 
t jama iabaot.a, como si no se h u -
b ie ra acostiido y sobre l a mesa 
tiQ g r a a pl iego coa es ta sola Haea : 

Para la señorita Irene. 

Le a b r í p r e c i p i t a d a m e n t e , p r e -
s i n t i e n d o una desg rac i a , y enooa-
t r é u a m a n u s c r i t o qtia c o n t e n í a 

memor ias y sus poesías e n c a -
bezadas con es tas p a l a b r a s ; 

Adiós para siempre. 

A p r e t a n d o los pape les c o n t r a 

m i corazón caí e n t i e r ra , d e s p l a -
y a d a ; cuando vo lv í e a rai a c u e r -
do me h a l l ó e n b razos d e mi p a d r e 
y de Luis que me p r o d i g a b a a sus 
cuidados . Les r echacé con í m p e t u 
y cor r í hac ia la p u e r t a que d a b a 
a l m u e l l e , con l a idea de busca r 
á Domi t i lo en l a o r i l l a de l m a r 
donde le v i por vex p r i m e r a . 

La g r a n v e g a es taba a b i e r t a y 
pur el la p e n e t r a r o n m a c h a s g e n -
tes l l e v a n d o en u n a cami l l a , f o r -
m a d a con r a m a s , e l cadáver i n a -
n i m a d o . d e Domi t i lo . 

Quis ieron e v i t a r q u e yo le v ie-
se; pero, r e s i a t i éadome e x c l a m á 
a l t i v a y seve ra , hac i ende u n s i g -
no pa ra que los m a r i n e r p s d e p o -
s i t a sén el cue rpo sobre u n macizo 
de florea: 

— D e j a d m e ; ya que vosotros, le 
habé i s asesinado, yo debo r o g a r á 
Dios por su a l m a . 

Me post ré de rod i l l as y oró pro-
f u n d a m e n t e con laa manos e l e v a -
das a l cielo. L a m u l t i t u d de p e r -

8ODA8 que i n v a d i e r o a el j a r d í n se 
a r r o d i l l a r o n t a m b i é n ; los h o m -
bres se descubr i e ron , e n t r e ellos 
mi p a d r e y Luis , que e s t a b a n 
a n o n a d a d o s . 

T e r m i n a d a la p l e g a r i a , y a r r a n -
candp c u a n t a s flores e n c o n t r é á 
m i l a d o . c u b r í con e l l a s el c a d á -
ver ; después p r e g a n t e á los que 
le l l e v a r o n d ó n d e l e h a b í a n en-
con t r ado , y si no les h a b í a sido 
posible e v i t a r a q u e l l a d e s g r a c i a . 

— D e b i ó ahoga r se a n o c h e , — m e 
d i j o el m a r i n e r o , — p o r q u e e s t a 
m a ñ a n a le a r r o j a r o n l a s olas a l 
Cabo d e F r a n c i a ; nad i e le ha 
vis to caer a l m a r , i g n o r a n d o si 
h a s ido casual ó i n t e n c i o n a d a su 
mnsrfce. 

— Y o creo q u e se ha caído de 
las rocas donde i b a con m u c h a 
f r ecuenc i a , s en t ándose con u n l i -
b r o e a l a m a n o en l a raás a l t a , — 
d i jo u n anc iano . 

— E s u n s i t io m u y pe l i g ro so ,— 
añad ió o t ro . 

BANCO DE ESPAÑA, 

Debiendo proeedorse á la corta de los 
cupones que vencen «n 1 " de Octubre 
próximo, eorrcspondieotos á los valores 
de la Deuda pública, depositados eo este 
establecimiaüto, se avisa i los intere-
sados: 

1.0 Que hastB el 14 de Agosto próxi-
mo, y previo pedidoj podrán retirar los 
cupones en rama correspondientes i loa 
atados valorea, en la inteligencia de que. 

Mi p a d r e e s t a b a t a n conmovido 
q u e no podía h a b l a r . Lu i s le hizo 
r e t i r a r s e , y t o m a n d o l a p a l a b r a 
e n sti n o m b r a , exc lamó; 

— A g r a d e c e m o s mucho , s e ñ o -
res , q u e haya i s t r a í d o aquí el c a -
d á v e r de e.9te infe l iz que h a sido 
u n fiel s e rv ido r de e s t a ca^a; i n -
d u d a b l e m e n t e su m u e r t e h a sido 
ca-iual, es u n a desgrac ia i n e v i t a -
b l e , y y a solo nos toca r e z a r po r 
su a l m a y d a r l e c r i s t i a n a s e p u l -
t a r a . 

En tonces me a d e l a n t é e x c l a -
mando : 

— E n ese p a b e l l ó n donde h a vi-
v ido será su t u m b a ; mi deseo es 
que en él se c o n s t r u y a u n a capi-
lla, y 3Í mi p a d r e no sa opone 
d a r é á n u e s t r o m a y o r d o m o l a s ór-
d e n e s o p o r t u n a s . 

— L o . q n e t ú qu ie ras , Jjija m í a , 
—contiss tó m i p a d r e , q u e no po-
día sos tenerse en piá. 

T a m b i é n yo vac i l aba , p e r o me 
' s O i b e n i a u n a exaltp^íión ne rv iosa 

PARA H O Í . 

JARDIN DEL BUEN R E T I R O — 

A las nueve.—Un baUo iu rnaachera. 

FELIPE,—A las ocho y tres cuarto». 

—La graa vía.—El ora de la reacción.— 

Explotarla mina.—La gran vía. 

RECOLETOS.—A las ocho y t r « 

cuar tos . -La Lolilla ha parecido.—Ma 

drid viejo y .Madrid nuevo.—En el nom-

bre del padre.—Segundo acto. 

PRICE.—9.—Gran fondón de moda» 

en la que debutarán Mr. Alfred Clerel, 

y tomará parte el o¿lebre artista Mr. 

Litte all-Right, en sus ejeroioioa de la 

cuerda oblicua. 

CIRCO HIPÓDROMO DB VERA-

NO (Paseo del Prado, junto al Dos de 

Mayo).—9.—Variados ejercicios y la cé-

lebre Katacinodar.—Patinadores. 

que bien p r o n t o me p r o d u j o u n a 
v i o l e n t a f i eb re . 

Me r e t i r é de l b r a z o d e mi p a -
d r e , y m i r a n d o con h o r r o r ¡i Luis , 
q^ue m u y se reno se quedó d a n d o 
disposiciones p a r a el e n t i e r r o . 
Poco después vino á m i c u a r t o , 
pe ro yo me h a b í a e n c e r r a d o y n a 
quise v e r l e . 

Desde aque l l a noche empezó en. 
mi e s p í r i t u y e n rai conc ienc ia 
u n a lucha h o r r e n d a , l a d e l a r e -
l ig ión , las creencias de t oda U 
vida , se impon ían e n mí ; el r e -
cuerdo de mi s a n t a m a d r e , c u y o 
r e t r a t o se conse rvaba e n mi a p o -
sen to , y e l de la M a d r e San t í s ima , 
de l Sa lvador de l m u u d o , colocado 
á la cabecera de mi c a m a e n \in 
p e q u e í o a l t a r , me h a b l a b a n d a 
cont inuo; por o t r a p a r t e , las m e -
lodías da la flauta, q u e me fig'i-
r a b a oir , da Domi t i lo , me t r a s -
t o r n a b a n . 

Y a n o l o s " ^ ; p u e d o 
d a r c u e n t a ai f u e r o n e fec to d e la^ 

c 
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T H E R M E S D E D A X 
A g í a s y limoB miueralea ualurales eapecialcB para 

Jieunatisvioi, enfermsdadeB de lo garganta y del peclio, 
etcétera . Envío de notieiaa, f ranco. E i C R l B I R AL DI-
B E O T O R EN D A X (LANDEá) F R A N C I A . 

CHOCOLATES 
TES, CAFÉS Y TAPIOCA 

DB 

M A T I A S LOPEZ Y LOPEZ 
M A D R I D . — E S C O R I A L . 

26 Medallas de premio 

Tes en botes de la China, de 2 y 4 
onzas. 

Ventas en el año 1885, 4.000.OOO de 
paquetas de Chocolate. 

Elegantes sorpresas en los botes de Ca-
fe y Tapioca de 2üO gramos. 

Exi^ix* la ver<lH.dcra marca. 

O F I C I N A S : P A L M A A L T A , 8 . 

NO MAS TERCIANAS 

LA HORTELAMA 

Eátos cé lebres polvos ant i - io ter in ibentea 
q u e t a n prodigiosas cu rac iones de l a s fiebres 
v i e n e a h a c i e n d o hace medio siglo e a Sev i l l a , 
y que hoy d ispone en M a d r i d y e a t oda E s -
p a ñ a loa m á s r e p u t a d o s profesores , c u r a n r a -
d i c a l m e n t e las t e r c i a n a s y c u a r t a n a s más t e -
naces . 

M É T O D O P A R A T O M A R L O S 
Los 27 papel i l los se e n c u e n t r a n d iv id idos 

e n dos colores: los nueve rosa , se t o m a r á n en 
los t r e s p r i m e r o s días , u n o a n t e s de a lmor -
zar , o t ru a n t e s de comer y o t ro a n t e s de 
c e n a r , c u i d a n d o de desleír los m u y b i en e n 
u u a poca de a g u a . Los 18 r e s t a n t e s , en los 
seis d ías s igu ien tes , y en la misma f o r m a ; 
a d v i r t i é n d o s e que no se t o m a r á n m i e n t r a s l a 
c a l e n t u r a , y que se a b s t e n d r á n m i e n t r a s 
t a n t o de l uso de l v ino , a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
y t o d a clase de ácidos, 

SE V E N D E 

Botica de Minguez 
SANTIAGO 16 Y 18 VALLADOLID. 

A 16 reales CAJA. 

"1 

J OMPAÑIACOLONIA 
P R O V E E D O R A E F E C T I V A D E L A R E A L G A S A . 

C H O C O L A T E S 

ACliUBIl^BÓS CAFJ^JS 

^ C K - o c u n i p o u s a ( « i n c l o s t r i a l e s 

Y PAEA Sü niRECTOR 

LA CRUZ DE LA l E G I Ó N DE HONOR 
E n la Exposición. Universa l de Paria de 1878. 

_ (o.ea fi. 

T E S . - T A P I O C / i , - S A O ^ , 

BOMBONES FINOS DE PARIS. 
Depósito genera!, calle Mayor, 18 y 20. 

Sucursal: MONTERA, 8. 
r u mn las nmn Dá gomestibus de esfaSa. 

BAÑOS ARABES 
CALLE DE V E L A Z Q U E Z 

Esquina á la de Goya.—(Barrio de Salamanca,} 
I D 

Baños de agua dulce , n a t a c i ó n , m i n e r a -

lea y medic ina les . 

H i d r o t e r a p i a , d u c h a s , baños de v a p o r , 

i r r igac iones , pu lve r i zac iones y e l ec t r i c idad 

p a r a l a curación de muchas e n f e r m e d a d e s . 

A e r o t e r a p i a . — I n h a l a c i o n e s da a i r e com-

p r i m i d o y de gasea medic ina les , c o n t r a las 

enfe rmedades de pecho. 

Habitaciones 'para residir m el edabUci-

miento Gimnasio hiyiénico médico. 

Consulta diaria de i á 3 de la tarde. 

n ^ m i ^ H l ^ B G I E S B B B H H B H B H H a H H i 

SERVICIOS 
DE LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 

CON ESCALA Y E X T E N S I O N A 

Las l»almas, Puerto» do las A.iitilla!S, Veraoruz y Paoífioo. 

SALIDAS T I l I U E S S a A L E S DR 

Barcelona el 5; Málaga, el 7, y Cádiz el lü de cada mes; para Palmas, Puerto-Rico, y Ha 

I btoa. 
Santander, el 20, y Corana, el 21: para Puerto Rico y Habana y Veraoruz. 
Barcelona, el 26; Málaga, el 27, y Cádiz el 30; para Puerto Rico, con extensión á Ma-

yagücz y Ponoe, y para Habana, con extensión á Santiago, Gibara y Nuevitas, así como 
i la Guaira, Puerto Cabello, Sabanilla, CarUgena, Colón y Puertos del Paoífloo, hácia Norte 
£ Sud del Istmo. 

V I A J E S D E L ME.5 DE J O L I O . 

El 10, de Cádiz el vapor 

CIUDAD DE CADIZ 
Ei 20, de Santander el vapor 

R E I N A M E R C E D E S 
El 30, de Santander el vapor 

C. DE S A N T A N D E R 

TINTURA DE ARNICA.. 
¡ion admirables loe efectos de ésta t iutura en toda 

clase de golpes 6 contueionea, por lo que ba llegado á 
ser un remedio general en todas las familiaB y para 
enantaa peteonas tengan precisión de viajar. Echánse 
qnince ó veinte gotas de esta t intura en medio vaso de 
agna, y aplicanse compresas sobre la par te afects, re-
novándolas muy á menudo,—Si el golpe ha sido muy 
fuer te y ha sobrevenido algún desmayo pueden to-
marse cinco ó seis gotas de elle mezcladas en u n a 
j icarita de agua azucarada. 

BoUca del Dr. l é r e í Minguez. calle Santiago, n ú -
meros 16 y 18 Valladolid; Precio 6 reale», 

DlCCiONARiO BiQGRAFiCO GEOGRAFICO 

E S T A D Í S T I C O Y I)E LA LKNGÜA ESPAÑOLA 

p o r t ^ n r i q u e J a r u m U l o y i < o < i u e i i a 

con la colaboración 

DIÍ R E P U T A D O S Y DISTINGUIDOS ESCRITO K E S 
Ksta notable obra en la cual ae comprenden las biogr». 

cas de ios hombrea que se dist inguen ó se han distinguido 
en cualquiera de los ramos del saber, la Geografía univer-. 
sa!, la estadística de i a mayor parte del mundo. 

El precio de cada uno es el de 26 céntimos de peseta en 
Madrid, 80 en provincias y 3B en UUrauiar y el e i t r a a j e r o . 

t- e suscribe en .Maurid en la administración del periódico 
El Crédito jPúbUco, Lope de Vega, 46 y 48, bajo, derecha. 

E l i x i r j po lvos par i i h d e i i t a i í u r a 
COmPQSICIQN DEL SB. DUEÑAS 

V E I N T E A I^OS D £ EXITO 
Se vende en la calle de Carretas, 7. principal, y en líi 

calle del Leen , en Ja farmacia de Ortega, á 10 r s . f rasco 
elixir, y á 4 re. la caja de polvos. Madrid. 

VAPORES-CORREOS Á MANILA 
CON ESCALAS EN 

Port-tíaid, Aden y Sins-apooro, y «ervioio ú, XIoiio y Oebú. 

SALIDAS MENSUALES DE 

Liverpool, 15; Comña, 17; Vigo, 18; Cádiz, 23; Cartagena, 25; Valencia, 26; y Barcelo-
oa, I.° fijamente de cada mea. 

El vapor 

I S L A B E L U Z O N 
saldrá de Barcelona para Manila el 1.' de Agosto próximo. 

Todoa estos vapores admiten carga oon laa condiciones máa favorables, y pasajeros, á 
quienes la Compaiiía da alojamiento mny cómodo y trato muy esmerado, como ha acredita-
do eu sn dilatado servicio. Rebaja á familias, Precios oonvencionales por camarotes de lujo. 
Rebaja por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajea para Manila á precios especiales para emi-
grantes de clase artesana ó jornalera, con facult-ad para regresar gratis dentro de DQ año si no 
encaentran trabajo. 

La Empresa puede asegurar las mercancías en sus buques.—Para más informes en 
Barcelona, cLa Compañía Trastlántica,» y Sres. Ilipol y Compaiiía, plaza de Palacio.— 

Cádiz, Delegación de la «Compaüia Trasatlán tica>—Madrid, D. Julián Moreno, Alcalá—Li-
verpool, Sres. Larrinaga y C.'•—Santander, Angel B. Perez y G.^—Corufia, D. B, da Guar-
da,— Vigo,D. R. Carreras Iragorri,— Cartagena, Boaoh, Hermanos.— ValewÁa, Dart y 0.* 
—Manila, señor administrador general de la «Compañía General de Tabacos>. 

P I N T U R A S P R E P A R A D A S 

en todos los colores y á propósito pa ra carros, 
puertas, h ierros , etc. 

Dichas pinturas preparadas con aceite secante 
inglés, es tán colocadas en latas de medio, uno y 
dos kilos. 

P a r a usarlas no hay más que destapar la la ta 
revolver )a p in ta ra y estenderla con ligereza so-
bre lo que se desea pintar . 

Se remiten prospectos y precios. 

P É R E Z M I N G U E Z . V A L L A D O L I D 

V E R D A D E R A 
D E i 

DE DOBLE OLOR 
H I G I É N I C A Y M E D I C I N A I . 

elaborada por el 

D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 
CUU üí SASTIAGO, HOREROS 15, 17 ! 2i 

VALLADOLID 
Precio 6 reales. 

itM m l i 
P A R A C U R A R 

TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 
R R R C I O . G JREIAR>T>J8 

F A R M A C I A D E L D R . M I N G U E Z 

Valladolid 

E L F A R O L 

u u UL I 
Se v e n d e a l precio de 

U N A P E S E T A en el eá-

tab lee i m ien to t ipográf ico 

de I I . P . Mon toya y C . ' , 

Cañoa, 1, dup l i cado . 

ELEMENTOS DE BOTANICA AGRICOLA 
Recopilación metódica de ¡as doctrinas de antiguos y mo-

dernos naturalistas, y de las ciencias de las clasifioaciones; 
obra arreglada sobre los trabajos de los más eminentes l á -
bios ncionales y extranjeros, como D'Candolle, Linneo 
Jussieu, Rousseau, D'Otbigoi, Cabanilles, Cubier Galdoi 
tcétcra. etcétera. ^ 

POR DON JUAN GARCIA ORTEGA 
ex-secretario de la Asociación Agrícola, por la ¡niciatiTi» 
privada, 

y UNA CARTA PROLOGO 
DE 

DON JUAN CALLEJO Y MADRIGAL. 
Abogado y secretario de Excma, Diputación provincial de 
Valladolid. 

Los pedidos se harán á D. L Miñón, Perú, IT, imprenta, 
—Valiadolid. 

KiUhl«oimUn(u tlpogMAoo a« U. P. Uoutor* 7 C.', Cañoa, I. 
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